
MAGNIFICAT



Coleção Espiritualidade

•	 Não morro... Entro na vida: últimos colóquios, Santa Teresinha
•	 Conselhos e lembranças, Santa Teresinha
•	 O espírito de Santa Teresa do Menino Jesus, Carmelo de Lisieux
•	� Santa Teresa de Jesus: mestra de vida espiritual, 

Gabriel de S. Maria Madalena
•	 A infância espiritual: Santa Teresinha, Ângelo R. Lucena
•	 Retiro com Santa Teresinha do Menino Jesus, Pe. Liagre
•	 São João da Cruz: doutor do “Tudo e Nada”, Pedro Paulo di Berardino
•	 Itinerário espiritual de São João da Cruz, Pedro Paulo di Berardino
•	 O amor não cansa nem se cansa, São João da Cruz
•	 São João da Cruz: noite escura lida hoje, Jesús M. Ballester
•	 Vida de Santa Catarina de Sena, João Alves Basílio
•	� Teu amor cresceu comigo: Teresa de Lisieux – Gênio espiritual, 

Bem-aventurado Maria-Eugênio do Menino Jesus
•	 Vida de Santo Agostinho, Possídio
•	 A Virgem Maria, Santo Agostinho
•	 As cartas, Santa Catarina de Sena
•	 Itinerário espiritual de Santa Teresa de Ávila: mestra de oração 
	 e doutora da Igreja, Pedro Paulo di Berardino
•	 Ao sopro do Espírito: oração e ação, Bem-aventurado Maria-Eugênio 
	 do Menino Jesus
•	 Acídia: vírus que mata o amor, São Gaspar Bertoni
•	 O caderno dos meus pecados: autobiografia, Santa Gemma Galgani
•	 Pensamentos espirituais sobre São José, Dominique Joseph
•	� Santa Teresinha do Menino Jesus: um convite ao combate espiritual!,  

Frei Edmilson Carvalho, O.Carm
•	� Magnificat: o cântico revolucionário de Maria, a Mãe de Jesus,  

Pe. José André Grzywacz



Pe. José André Grzywacz, CSsR

MAGNIFICAT
O cântico revolucionário de Maria, 

a Mãe de Jesus



Direção editorial: Frei Darlei Zanon

Gerente de design: Danilo Alves Lima 

Coordenação de revisão: Tiago José Risi Leme

Preparação do original: Caio Pereira

Imagem da capa: iStock

Capa e diagramação: Gustavo Gomes

Impressão e acabamento: PAULUS

Todos os direitos reservados pela Paulus Editora. Nenhuma parte desta publicação poderá 
ser reproduzida, seja por meios mecânicos, eletrônicos, seja via cópia xerográfica, sem a 
autorização prévia da Editora.

© PAULUS – 2022

Rua Francisco Cruz, 229 • 04117-091 • São Paulo (Brasil)
Tel.: (11) 5087-3700 
paulus.com.br • editorial@paulus.com.br
ISBN 978-65-5562-760-2

Seja um leitor preferencial PAULUS.
Cadastre-se e receba informações sobre nossos 
lançamentos e nossas promoções: paulus.com.br/cadastro
Televendas: (11) 3789-4000 / 0800 016 40 11

1a edição, 2022

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
Angélica Ilacqua CRB-8/7057

Grzywacz, José André.
    Magnificat : o cântico revolucionário de Maria, a Mãe de Jesus / José André 

Grzywacz. - São Paulo : Paulus, 2022.
    (Coleção Espiritualidade)

ISBN 978-65-5562-760-2

1. Magnificat 2. Maria, Virgem, Santa 3. Salmos (música) 
I. Título II. Série

							                CDD 
232.915

22-6022	 CDU 223.2

Índice para catálogo sistemático:
1. Magnificat



5

Magnificat:  
o cântico revolucionário  
de Maria, a Mãe de Jesus

O Magnificat pode ser definido como oração revolucionária 

de Maria: o cântico duma jovem cheia de fé, consciente dos seus 
limites, mas confiante na misericórdia divina.1

O Magnificat é um cântico de coragem. Sua linguagem 

é revolucionária, seu sonho de libertação.2

O Magnificat é o grande cântico neotestamentário de liber-
tação – pessoal e social, moral e econômica –, documento 

revolucionário de conflito intenso e de vitória.3

O Magnificat é para a mulher que quer ser revolucio-

nária; Maria é seu guia, pois ela cantou a canção mais 

revolucionária já escrita – cujo preço foi a abolição de 
principados e poderes, e a exaltação dos humildes.4

O Magnificat é o documento mais revolucionário que 

já existiu – é mil vezes mais revolucionário do que tudo 
que Karl Marx já escreveu.5

1 Papa Francisco. Disponível em: <https://franciscanos.org.br/noticias/conectar-se-com-ma-
ria-para-transformar-o-mundo.html>. 
2 BEATTIE, Tina. Maria a partir dos Evangelhos. São Paulo: Paulinas, 2003, p. 51.
3 Jane Dewar Schaberg, professora de Estudos Religiosos e Estudos da Mulher na Universi-
dade de Detroit Mercy.
4 Fulton Sheen (1895-1979), arcebispo da Igreja católica romana, conhecido por suas pre-
gações e especialmente por seu trabalho na televisão e no rádio. Chamado de “Venerável”.
5 Sheen foi arcebispo católico da diocese de Rochester entre 1966 e 1969. Sua causa de 
canonização foi aberta em 2002, durante o pontificado do papa São João Paulo II, e foi ofi-
cialmente reconhecida pelo papa Bento XVI em junho de 2012.
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O Magnificat exalta a santidade de Deus como justo e, ao 
mesmo tempo, misericordioso. Através da sua atividade re-

volucionária, leva o povo escolhido para a vitória final. 6

O Magnificat é o documento mais revolucionário do 
mundo.7

6 Wojciech Maciej Stabryla. Disponível em: <http://www.maryja.pl/centrum_formacji_maryj-
nej%20/salvatoris_mater/SM_2006_3_4.pdf>.
7 William Barclay (1907-1978), erudito bíblico escocês. Teologicamente, ele se autodenomi-
nava um “liberal evangélico”. Ele cita Eli Stanley Jones (1884-1973), teólogo e missionário 
metodista.



Magnificat: 
o cântico de Maria

46�Então Maria disse: “Minha alma  
proclama a grandeza do Senhor,

47�meu espírito se alegra em Deus,  
meu salvador,

48�porque olhou para a humilhação de sua 
serva. Doravante todas as gerações me 
felicitarão,

49�porque o Todo-poderoso realizou grandes 
obras em meu favor: seu nome é santo,

50�e sua misericórdia chega aos que o temem, 
de geração em geração.

51�Ele realiza proezas com seu braço:  
dispersa os soberbos de coração,

52�derruba do trono os poderosos  
e eleva os humildes;

53�aos famintos enche de bens,  
e despede os ricos de mãos vazias.

54�Socorre Israel, seu servo,  
lembrando-se de sua misericórdia

55�– conforme prometera aos nossos pais –, 
em favor de Abraão e de sua descendência, 
para sempre”.
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Apresentação 

Magnificat: o cântico revolucionário de Maria, a mãe de Jesus 
é fruto das pesquisas e do amor mariano do Pe. José Grzywacz, 
CSsR. Mas por que mais um livro sobre Nossa Senhora? Em 
resposta a essa pergunta, destaco três razões:

1ª) Segundo o papa São João Paulo II: “Antes de quaisquer 
outros, o próprio Deus, o Pai eterno, confiou-se à Virgem de 
Nazaré, dando-lhe o próprio Filho no mistério da encarnação” 
(RM, 39). Portanto, quando vamos ao encontro de Maria, 
quando confiamos nela ou a ela dedicamos nossa vida, nada 
mais fazemos do que imitar o Pai eterno. Ele foi o primeiro a 
confiar nessa sua filha e a chamá-la, através do anjo Gabriel, de 
“cheia de graça” (Lc 1,28). 

2ª) O povo de Deus olha para Jesus Cristo e percebe que, a 
seu lado, desde o seu nascimento até o Calvário, está presente 
Maria, discreta, silenciosa e eficaz.

3ª) A Igreja volta o seu olhar para a vinda do Espírito San-
to no Cenáculo, em Jerusalém, e ali vê Maria, em oração, com 
os apóstolos.

É fácil concluir, pois, que a Igreja não pode e não deve 
inventar nada sobre Maria. Cabe-lhe, tão somente, conhecer o 
lugar de Maria na vida de Cristo e da Igreja. Esse conhecimen-
to é importante porque só assim seremos capazes de entender 
seu papel na história da salvação.

Como Mestra de Jesus e nossa, Maria nos direciona para 
o seu Filho (“Fazei tudo o que ele vos disser!”, Jo 2,5) e nos 
ensina a rezar. O Magnificat, a oração que Nossa Senhora nos 
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deixou, não foi fruto do pedido de alguém, mas uma respos-
ta ao elogio que ouviu quando visitou Isabel. Essa sua pri-
ma estava cheia do Espírito Santo, segundo o testemunho do 
evangelista Lucas. Não se tratava, pois, de um elogio qualquer. 
Como Maria poderia ficar indiferente diante de palavras ditas 
“com voz forte” (Lc 1,42)? Como não reagir diante do que 
ouvira? “Bendita és tu entre as mulheres... Como me acontece 
que a mãe do meu Senhor venha a mim?” (Lc 1,42-43). Do 
coração da Mãe de Jesus nasceu, então, o Magnificat, hino que 
nos revela quanto a Palavra de Deus havia tomado conta de 
sua vida. 

Magnificat: o cântico revolucionário de Maria, a mãe de Je-
sus, o presente livro do padre José Grzywacz, missionário re-
ligioso, quer ajudá-lo a louvar o Senhor do jeito de Maria. 
Trata-se de uma oração que cada um de nós pode rezar todos 
os dias, em qualquer hora e circunstância. Rezando, estaremos 
prolongando o cântico da Mãe de Jesus – cântico que um dia 
queremos cantar com ela diante da Santíssima Trindade. 

Dom Murilo S. R. Krieger, scj
Arcebispo de São Salvador da Bahia

Primaz do Brasil  
Salvador, 2019
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Palavra do autor

O Magnificat latino (megalinário bizantino) é, ao mesmo 
tempo, o cântico da Mãe de Deus e o da Igreja, cântico da Fi-
lha de Sião e do novo povo de Deus, cântico de ação de graças 
pela plenitude de graças derramadas na economia da salva-
ção, cântico dos “pobres”, cuja esperança se vê satisfeita pelo 
cumprimento das promessas feitas a nossos pais, “em favor de 
Abraão e da sua descendência, para sempre”.1

O cântico de Maria constitui as primícias das diversas ex-
pressões de culto mariano, transmitidas de geração em gera-
ção, com as quais a Igreja manifesta o seu amor à Mãe de 
Jesus, o nosso Redentor. O hino Magnificat termina com as 
palavras “para sempre” (Lc 1,55). Assim ele nos alcança no 
tempo de hoje.

O presente livro Magnificat: o cântico revolucionário de 
Maria, a mãe de Jesus é fruto de, pelo menos, doze anos de 
estudos, palestras, cursos e pesquisas. É uma tentativa de en-
tender como e ajudar a passar de uma mera devoção mariana a 
um estilo inspirado no Magnificat e comprometido com a vida 
concreta. É fruto de observações, reflexões e da leitura de pelo 
menos setenta livros referentes a essa questão. 

O plano do livro é o seguinte: são quatro partes apresen-
tando o Magnificat nos seguintes aspectos:

1. A descoberta e o contexto do hino de Maria;
2. O comentário e a explicação do cântico de Maria;

1 CATECISMO DA IGREJA CATÓLICA, n. 2619, Petrópolis: Vozes, 1993, p. 674.
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3. A análise e a compreensão da oração de Maria;
4. As lições e a aplicação do cântico de Maria.
Na primeira parte, a introdutória, aborda-se a necessidade 

de passar da devoção à ação/missão; dos textos mais importan-
tes da Bíblia; questão de conjugar oração – fé – vida; alguns 
hinos na Sagrada Escritura; a autoria, fontes e contexto do 
Magnificat no “tríptico lucano”. 

A segunda parte, a central, apresenta a explicação detalha-
da do Magnificat segundo o padre Eugenio Bisinoto, CSsR. 
Maria é a orante agradecida de Deus; a profetisa da “nova hu-
manidade”; a intérprete do “povo de Deus”.

Na terceira parte, a mais “original”, tratamos das revolu-
ções e rupturas; da mariologia social (sociomariologia); e do 
pensamento de Martinho Lutero e do venerável Fulton Sheen 
sobre o cântico de Maria.

A quarta parte, a mais “pessoal”, apresenta os ensinamen-
tos do Magnificat; Magnificat nas artes; as 115 frases e pensa-
mentos sobre o hino lucano; a comparação entre o Magnificat 
e o ícone do Perpétuo Socorro e as orientações pastorais do 
culto mariano.

A conclusão aponta a atualidade do “Magnificat dos sécu-
los” e a sua força inspiradora e revolucionária para todos os 
cristãos. Por último, temos a rica bibliografia e alguns anexos.

O Magnificat é escola de oração e modelo de catequese, 
exemplo de evangelização e inspiração na vida cristã con-
creta. As quatro dimensões, como o próprio canto de Ma-
ria, devem ser cheias de fé, louvor, ação de graças, júbilo, 
humildade, solidariedade e memória histórica. Ao cantar 
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ou rezar “a oração que Maria rezou”, nossas palavras devem 
brotar do coração e ter influência na vida concreta. 

Na história do continente cristão, Maria tem um lugar de 
primeiríssimo plano, de conquistadora até libertadora.2 São 
dois os grandes símbolos do cristianismo na América Latina: a 
cruz de Cristo e a imagem da Virgem Maria.3 

Jesus é sinal de contradição: “Eu vim para lançar fogo sobre a 

terra: e como gostaria que já estivesse aceso! Devo ser batizado 

com um batismo, e como estou ansioso até que isso se cumpra! 

Vocês pensam que eu vim trazer a paz sobre a terra? Pelo contrário, 

eu lhes digo, vim trazer divisão. Pois, daqui em diante, numa 

família de cinco pessoas, três ficarão divididas contra duas,  

e duas contra três. Ficarão divididos: o pai contra o filho, 

2 GRZYWACZ, Jozef. Santuário mariano d´Ajuda, Bom Jesus da Lapa, 2000.
3 BOFF, Clodovis. Mariologia social: O significado da Virgem para a sociedade, São Paulo: Paulus, 
2006, p. 218.

MAGNIFICAT

Escola de oração

Modelo de catequese

Exemplo
de evangelização

FÉ

LOUVOR

ALEGRIA

GRATIDÃO

HUMILDADE

SOLIDARIEDADE

MEMÓRIA HISTÓRICA
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e o filho contra o pai; a mãe contra a filha, e a filha contra 

a mãe; a sogra contra a nora, e a nora contra a sogra”4 (Lc 

12,51-53). 

Nossa reflexão e meditação sobre a figura de Maria na Bí-
blia deve apoiar-se em três chaves de leitura:5

• �comunitária, pois ela enriquece e completa a visão pes-
soal, revigora o compromisso e exige uma abertura aos 
demais;

• �leitura orante orientada para o fortalecimento da nossa fé;
• �abertura à conversão e disponibilidade para modificar a 

nossa vida.
É impossível que se perca um (verdadeiro) devoto de Maria, 

que fielmente a serve e a ela se encomenda. Não me refiro àque-
les que abusam dessa devoção para pecar com menor temor.6

Segundo o frei Carlos Mesters, podemos ver três retratos 
de Maria na Bíblia:7 

1.	 Maria era de Deus (ouviu, creu e viveu a Palavra na 
mais estreita fidelidade, da conceição à assunção),7 

2.	 Maria era do povo (sempre atenciosa e preocupada 
com os demais: Isabel, Caná etc.),

3.	 Maria reza com os amigos (Magnificat, Lc 1,46-55 e 
At 1,14). 

O presente trabalho, desde a sua motivação inicial, quis 
ser – e, ao que parece, é – um estudo popular com finali-
dade de mostrar a beleza e o dinamismo do cântico revolu-
cionário de Maria e sua atualidade e inspiração na vivência 

4 Disponível em: <http://www.paulus.com.br/biblia-pastoral/_PWS.HTM>.
5 LA CASA de la BIBLIA, Maria. Evangelho vivo: Dez roteiros para conhecer Maria pelo testemunho 
dos Evangelhos, São Paulo: Loyola, 2004, p. 8.
6 LIGÓRIO, Afonso. Glórias de Maria, Aparecida: Santuário, 2002, p. 182.
7 MESTERS, Carlos. Maria, a mãe de Jesus, Petrópolis: Vozes, 1983.
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da espiritualidade mariana encarnada. Ao estudar vários au-
tores, reunimos aqui muitas fontes bibliográficas a respeito 
do Magnificat: a fundamentação baseada no magistério, em 
vários tipos de pensamento e de interpretações. Desse ponto 
de vista, estão justificados tanto um grande elenco de autores 
como os numerosos rodapés, os quais poderão servir para 
consulta e futuros estudos.


